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Resumo: O feijão caupi (Vigna unguiculata (L) Walp.), é uma planta de grande valor nutritivo 
que foi introduzida no Brasil no século XVII e vem sendo cultivada desde então pelos 
agricultores familiares, os quais utilizam sementes selecionadas dos plantios anteriores, o que 
contribuiu para formação de diferentes tipos de feijão-caupi. Para identificação dessas diferenças 
é aplicado o estudo da divergência genética pois, este permite o conhecimento da base genética 
populacional, proporcionando informações que auxiliarão na seleção de progênies. Com isso o trabalho 
objetivou avaliar a divergência genética dos acessos de feijão-caupi da agricultura familiar de 
Pedro Afonso-TO, através de descritores morfoagronômicos. Para avaliações 
morfoagronômicas foram amostradas cinco acessos de feijão-caupi coletados da agricultura 
familiar de Pedro Afonso. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados com três 
repetições e contendo dez plantas por acesso. Os acessos avaliado apresentaram divergência 
genética entre eles. Os descritores avaliados foram eficientes para auxiliar na seleção de 
acessos. 
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1 INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi é um a leguminosa originária da África Central e Ocidental e  seu parente 

silvestre tem  centro de origem em parte do sul da África (Padulosi e Ng, 1997). No Brasil esta 

cultura foi introduzida pelos colonizadores portugueses na segunda metade do século XVII no 

estado da Bahia onde foi disseminada para as outras regiões do país (Freire Filho, 2011). 

Esta espécie é considerada a principal cultura de subsistência das populações rurais 

tradicionalmente cultivadas pelos pequenos e médios produtores das regiões Norte e Nordeste 

do país onde selecionam e utilizam as sementes dos plantios anteriores para os cultivos 

subsequentes. Na região Centro-Oeste esta cultura é produzida por grandes produtores que 

contribuem para a geração de emprego e renda (Xavier et al., 2005; Rocha et al., 2009; Bezerra 

et al., 2010). 
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O feijão-caupi é uma fonte de grande importância alimentícia para as populações de 

baixa renda das regiões Norte e Nordeste  por apresentar rico valor proteico, alto teor de 

aminoácidos essenciais e fibras dietéticas (Correia et al., 2012). 

O Brasil é considerado o terceiro maior produtor mundial de grãos de diferentes tipos 

de feijões e maior exportador, alcançando na safra de 2019/2020 valores de produtividade em 

torno de 3 mil t. A área cultivada com desta cultura foi de 2,9 mil ha-1, desse total, 687,4 mil t 

são referente a produção de feijão-caupi (Conab, 2020). Porém, apesar dessa produtividade a 

oferta de grãos de Caupi ainda é baixa, pois gera um déficit de oferta na região Norte e Nordeste. 

Ligado a isso, existe a sazonalidade de oferta de grãos, visto que o feijão-caupi na região Norte 

é cultivado apenas nos meses finais do período chuvoso, onde as chuvas coincidem com o 

enchimento de grãos e a seca com a colheita das vagens.  

O estudo da diversidade genética é realizada através de métodos específicos ou 

combinada como a técnica de análise multivariada como componentes principais, distâncias 

Euclidianas e de Mahalanobis, visado a identificação de possíveis genótipos para programas de 

melhoramento genético do feijão-caupi. Na literatura existem diversos estudos visando a 

identificação da divergência genética de feijão-caupi no mundo e no Brasil (Nkongolo, 2003; 

Fang et al., 2007; Passos et al., 2007; Bertini et al., 2009; Santana et al., 2019)  No entanto, 

estudos de diversidade genética com feijões da região de Pedro Afonso ainda são poucos 

(Correia et al. 2019). 

Assim o objetivo do trabalho foi estudar a diversidade genética dos acessos de feijão-

caupi da coleção de sementes do Campus Avançado Pedro Afonso do IFTO coletado na 

região de Pedro Afonso. 

2  METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado na área experimental do Campus Avançado Pedro Afonso 

do Instituto Federal do Tocantins de Educação Ciências e Tecnologia do Tocantins (IFTO) 

localizado na cidade de Pedro Afonso-TO.Foram avaliados cinco acessos de feijão-caupi da 

coleção de sementes do IFTO Campus Avançado Pedro Afonso, coletados no Município de 

Pedro Afonso-TO. As atividades iniciaram com a limpeza e montagem do sistema de irrigação 

localizada por gotejamento, seguido de adubação e semeio. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizado sendo cinco acessos distribuídos em três blocos, onde cada 

acesso foi representado por 10 plantas. As sementes dos acessos foram selecionadas na coleção 
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de sementes de feijão-Caupi do Campus Avançado Pedro Afonso, selecionando 60 sementes 

por acesso. 

O semeio foi realizado distribuindo três sementes por covas, sendo a parcela 

experimental constituída de seis fileiras de seis metros, com espaçamento de 60 cm entre fileiras 

e 60 cm entre plantas dentro da fileira. A área útil da parcela foi constituída das cinco fileiras 

centrais. 

Os caracteres quantitativos avaliados foram os seguintes: 1) Comprimento de 

pedúnculo; 2) Número de vagens por pedúnculo; 3) Comprimento de vagem, em cm; 4) 

Diâmetro do caule, em mm; 5) Comprimento de Folha, em cm; 6) Largura de Folha, em cm; 7) 

Número de ramos laterais. 

A avaliação da divergência genética os dados foram submetidos à análise de variância 

e as médias foram comparadas pelo teste de Scott & knott à 5% de probabilidade. A diversidade 

genética entre os acessos foram avaliados baseado na distância de Mahalanobis seguida de 

agrupamento de acessos pelo método de Tocher. As análises estatísticas foram realizadas com 

o software GENES (Cruz, 2013). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Na análise de variância, evidenciaram-se diferença significativa entre os acessos de 

feijão-caupi apenas no descritor número de ramos laterais. Os coeficientes de variação (CV) 

variaram de 10,56% (NVP) a 79,92% (CF), sendo, aceitáveis, visto que se detectou diferença 

significativa entre os acessos.  

Os resultados da análise da divergência genética pelo Método de otimização de Tocher 

(Tabela 1) formou  três grupos com os cinco acessos de feijão-caupí avaliados, sendo o primeiro 

grupo composto pelos acessos 3 e 4; o segundo grupo pelos acessos 7 e 8 e o terceiro grupo 

com o acesso 6.  Com relação aos descritores avaliados observou-se que os acessos agrupados 

no grupo II apresentaram maior comprimento de pedúnculo (CP); maior número de grãos por 

vagens e maior comprimento de vagem (CV). O acesso que compõem o  grupo III apresentou 

menor comprimento de pedúnculo, menor número de vagens por pedúnculo; menor número de 

grãos por vagens; menor comprimento de vagens; menor diâmetro de caule;   No grupo I os 

acessos apresentaram maior diâmetro de caule (DC); maior comprimento de folha e maior 

número de ramos laterais.   
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Tabela 1. Agrupamento (I), agrupamento (II),  grupo (III) pelo método de  
otimização de Tocher, de 5 acessos de feijão caupi coletados no município de 
Pedro Afonso -TO , 2019. 

Grupos Acessos 

I 3 IFTOPA; 4 IFTOPA 

II 7 IFTOPA; 8 IFTOPA 

III 6 IFTOPA 

.   

De acordo com método de Singh, quatro dos descritores utilizados para identificação da 

divergência genética (CP; NVP; DC e NRL) contribuíram com 90,2% para separação dos 

acessos de feijão-caupi em grupos (Tabela 2).   

 

Tabela 2. Importância relativa de descritores aplicados em 
acessos de feijão caupi pelo método de Singh. 
 Pedro Afonso- TO, 2019.  
Descritores Valor (%) 
Comprimento de pedúnculo (cm)                         37 
Número de vagens por pedúnculo                                          15,9 
Comprimento de vagem (cm) 2 
Diâmetros de caule (mm)                                               15,9 
Comprimento de Folha (cm)                                       6,9 
Largura de folha (cm) 0,9 
Número de ramos laterais    21,4 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Existe, variabilidade entre os acessos avaliados da coleção de sementes de feijão caupi do 

Campus Avançado Pedro Afonso-TO.  

A existência de variabilidade permite que sejam selecionados acessos para serem utilizados em 
novos estudos de melhoramento genético de feijão-caupi.    
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